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Desde a renovação historiográfica de que a Companhia de Jesus 
foi objeto − agora há mais de vinte anos −, sua história esteve 

especialmente relacionada à questão da modernidade. Isso porque o 
movimento que consistiu no désenclavement1 da história da Ordem (até 
então controlada quase exclusivamente por seus membros e limitada 
a um enquadramento nacional de cunho apologético) resultou em sua 
apropriação por historiadores leigos, na qualidade de um “observatório” 
do período moderno. O que se procura, desde então, não é mensurar 
a contribuição dos jesuítas, mas antes questionar a modernidade por 
meio da história da Companhia de Jesus. Instituição essa que, de fato, 
se apresenta como campo privilegiado de observação, por uma dupla 
razão: seu apostolado universalista, e a sua organização institucional 
responsável pela formação de um corpus documental contínuo, capaz 
de trazer elementos de resposta a muitas das questões sobre o período 
moderno2.
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Esse renovamento atendeu em parte ao anseio de abordar a história 
moderna da Europa a partir de um espaço supranacional, correspondendo 
à identidade e forma de operação da Ordem inaciana3. Contudo, se teve 
ares programáticos primordialmente na França e Itália, rapidamente o 
debate adquiriu uma dimensão internacional e, dos vários campos em 
que se desenvolveu, sem dúvida o da história da ciência e educação e o 
das missões e evangelização confirmaram-se os mais dinâmicos4.

Assim, a pergunta que de imediato se coloca a respeito de 
uma publicação que leva o nome de “Los jesuitas y la modernidad en 
iberoamérica” é a de saber qual a sua relação com esse contexto de 
renovação historiográfica. O livro foi publicado em 2007, e traz a lume 
as atas de um colóquio internacional de mesmo nome realizado no Peru, 
em 2003. A proposta dos organizadores − um dos quais ele próprio 
jesuíta5 − aos participantes do encontro era a de avaliar a contribuição 
da Companhia de Jesus para o desenvolvimento da modernidade na 
América. Em outras palavras, solicitou-se aos colaboradores a tarefa 
de delinear algumas características da modernidade na tradição cultural 
americana, a partir dos diferentes âmbitos em que atuaram os jesuítas, 
partindo da hipótese inicial segundo a qual a produção intelectual e a 
atividade educacional e missionária de “alguns padres” da Companhia 
de Jesus teriam representado o “primeiro e decisivo resplendor da cultura 
moderna no mundo católico”6. Colocada nesses termos, a questão de fato 
não parece atender ao novo delineamento metodológico acima referido. 
Porém, como se explicita na própria introdução, ela foi superada pelas 
contribuições que, em muitos casos, fizeram realmente valer os ganhos 
da, ainda recente, renovação. Optou-se então por uma organização da 
publicação em função das questões levantadas no encontro, e é justamente 
esse o aspecto mais interessante do livro a se observar.

A obra tem dois volumes: o primeiro, um impresso de portentosas 
dimensões (pouco mais de quinhentas páginas), conta com uma 
introdução e vinte e dois artigos. O segundo, em suporte eletrônico 
(mini-cd) que acompanha o volume impresso, conta com dezessete 
artigos, além de um apêndice onde foram publicados dois documentos de 
interesse para os estudiosos da Companhia de Jesus na América Latina: 
uma apresentação do projeto de reconstituição do acervo histórico da 
Universidade Javeriana de Bogotá e uma extensa bibliografia sobre 
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os jesuítas na história do Peru. Em ambos os tomos, os artigos foram 
distribuídos em três seções. A primeira pretende ser uma relação dos 
textos que tratam dos aspectos teológicos e filosóficos da contribuição 
jesuíta à construção da modernidade (Los jesuitas y la razón moderna). 
A segunda reúne os artigos que tratam, em seus múltiplos âmbitos de 
atuação − ciências naturais e humanas, educação, missão, tecnologia, 
economia, arte, arquitetura etc. −, a inserção “multifacetada” dos jesuítas 
no contexto histórico e cultural das colônias americanas (Los jesuitas y 
la patria criolla). Por fim, a terceira seção agrupa artigos que abordam 
temas relacionados à expulsão dos jesuítas das colônias americanas, 
englobando aspectos econômicos, políticos e culturais (Los jesuitas y 
la crisis de la expulsión).

É compreensível que numa obra que traz a contribuição de 
quase quarenta autores, de várias áreas e relações diversas com a 
instituição objeto do debate, as visões sobre a mesma questão sejam 
defasadas, e revelem a presença tanto de autores que se vêem diretamente 
engajados nessa renovação historiográfica quanto de outros que lhe são 
visivelmente alheios. Com efeito, é difícil encontrar nesse livro um eixo 
que dê realmente conta de todas as contribuições. Mas o fato é que, 
independentemente da qualidade desigual dos artigos, essa publicação 
permite-nos esboçar algumas tendências na maneira como a história 
da Companhia de Jesus vem sendo emprestada pelos pesquisadores 
interessados na modernidade, especificamente ibero-americana.

Modernidade é, pois, o conceito-chave deste livro. A partir daí, 
dois problemas de definição se apresentam: um relativo à sua cronologia, 
e outro, ao delineamento dos seus principais traços característicos. 
Cada autor opera com uma concepção distinta da modernidade, ora 
associando-a ao Renascimento, ora à Ilustração, e às vezes ao século 
XVII. Alguns não consideram o problema, outros o colocam claramente, 
explicitando seu posicionamento, outros, ainda, o tomam como principal 
objeto de reflexão. Porém, para Luis Bacigalupo, autor da introdução, o 
termo moderno abarca menos o sentido do período que se inicia no fim 
da Idade Média e termina com a Revolução Francesa do que aquilo que 
representa o pensamento questionador do consuetudinário, sendo que a 
modernidade se caracteriza, então, como uma era da “cultura em crise” 
(p. 24). Ainda segundo o organizador, um dos seus principais traços 
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característicos é o fato de ser expansiva, isto é, de tender a aplicar os 
êxitos da razão a todos os campos do conhecimento e das atividades 
humanas; a ciência e a educação revelando-se, pois, âmbitos importantes 
de sua definição e veiculação. Assim, o eixo escolhido no livro para 
caracterizá-la é o da tensa relação entre princípios de ações divergentes: 
se por um lado, a razão moderna impele o homem a se emancipar das 
irracionalidades que o “escravizavam”, por outro, estimula o Estado a 
ações que visam o seu fortalecimento, pela expansão comercial, industrial 
e burocrática, gerando forças paradoxais entre a liberdade do indivíduo 
e a soberania do Estado.

Nessa encruzilhada, a Companhia de Jesus que, justamente por 
conta do seu apostolado universal, sempre ocupou um lugar central, do 
ponto de vista social, político e cultural, no processo de expansão do velho 
mundo e de formação das novas sociedades americanas7, desempenhou um 
papel importante, tanto na sistematização de estruturas do colonialismo 
quanto na formação dos quadros que posteriormente foram responsáveis 
pela emancipação das colônias. Entendida nesses termos, a atuação da 
Companhia de Jesus na América revela uma contradição crucial para a 
modernidade americana, na sua relação com a Europa, e parece ser esse 
paradoxismo do sistema colonial o eixo em torno do qual se reúnem as 
questões colocadas pelas diversas, e heterogêneas, contribuições.

Em uma apreciação alheia à distribuição dos artigos nas seções 
definidas pelos organizadores, é possível notar a presença marcante 
de duas classes de contribuições: artigos que aproximam o tema da 
modernidade ao da formação das sociedades coloniais, e outros que 
determinam ênfase na construção da “pátria criolla”. Quanto a esta 
última, duas questões são nomeadamente abordadas: a responsabilidade 
dos jesuítas na educação da elite nativa e seu papel na construção de uma 
identidade nacional.

Assim, o debate teológico-jurídico, que por uma reavaliação do 
aristotelismo, procurou justificar moralmente a escravidão, é explorado 
nos artigos de Josep Ignasi Saranyana e de Francisco Moreno Rejón. No 
que concerne à formulação de um modelo e aos aspectos relacionados à 
empresa missionária propriamente dita há que se conferir, por exemplo, 
as contribuições de Jeffrey Klaiber, S.J., Javier Baptista, S.J., Ignacio 
del Río e Norberto Levinton. Já o texto de Antonella Romano − que se 
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destaca por chamar a atenção para a missão como espaço de produção 
de ciência, por conta da mobilização de técnicas e saberes que visavam 
ao domínio territorial − submete a relação entre centro e periferia a uma 
perspectiva mais ampla, mostrando que a América não somente importou 
e mestiçou, mas também foi protagonista na construção da cultura 
moderna. Nesse mesmo sentido vai o argumento de Carmen Salazar-
Soler, em seu artigo sobre o desenvolvimento de técnicas mineradoras 
no Peru nos séculos XVI e XVII.

O tema das atividades educativas dos colégios administrados 
pelos jesuítas é especialmente mobilizado pelos autores desse livro, e 
responde a interrogações de enquadramento nacional, desde a abordagem 
da educação dos caciques, por Monique Alaperrine-Bouyer, até a 
organização e consolidação de uma estrutura de ensino e formação dos 
espanhóis e filhos de espanhóis. Nesse sentido, para Maria Cristina 
Torales Pacheco, os jesuítas teriam assentado na Nova Espanha as bases 
de uma “esfera pública burguesa”8, na qual se teria formado a geração que 
posteriormente foi responsável pela emancipação política “e construção 
do México como país independente” (p. 158).

Porém, adverte Pacheco, não foi apenas na formação de uma 
classe social que a Companhia de Jesus desempenhou um papel 
importante: os jesuítas também se implicaram diretamente na construção 
da identidade nacional. É o que procuram revelar, por exemplo, os 
estudos sobre os conflitos no seio da própria Ordem, entre os jesuítas 
nativos e aqueles oriundos da Europa. Bernard Lavallé demonstra 
que, embora tenha tentado, a cúria generalícia romana não conseguiu 
coibir a entrada, na instituição, de membros americanos, que acabaram 
se impondo: pouco tempo depois da chegada dos jesuítas, conclui o 
autor, os criollos instruídos em seus colégios chegaram a dominar os 
postos do clero secular em suas respectivas dioceses, gerando conflitos. 
Pedro Guibovich Pérez identifica no Poema hispano-latino, do jesuíta 
peruano Rodrigo de Valdés (1619-1682), uma exaltação nacionalista: 
evidenciando as disputas entre nativos e estrangeiros dentro da própria 
Companhia, segundo o autor, Valdés mostrava erudição como estratégia 
de defesa da capacidade intelectual dos criollos, e fazia uso do gênero 
corográfico como instrumento de exaltação da “pátria chica”.
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Também Clavijero (1731-1787) é apresentado, por Beatriz 
Domingues, como um dos construtores do “patriotismo” mexicano. 
Como ele, outros jesuítas exilados na Itália, após as expulsões de 1767, 
contribuíram à construção de uma identidade nacional ao contradizer 
as teorias de Buffon e De Pauw sobre a degenerescência da natureza 
americana. Este mesmo assunto passa por vários outros artigos, um dos 
quais trata especificamente do jesuíta Juan de Velasco, com relação à 
história equatoriana (Carmen-José Alejos Grau). Quanto a isso, é de 
se notar as referências obrigatórias aos estudos de Antonello Gerbi e 
Miguel Batlori9.

A questão dos nacionalismos levantada pela análise da “literatura 
de exílio” aproxima-nos então de outro importante tema tratado em artigos 
que também lhe fazem referência, e que acabou originando uma seção à 
parte: os contextos das expulsões (José del Rey Fajardo, S.J., Francisco 
de Borja Medina, S.J., Manuel Marzal, S.J., Sandra Negro). Porém, não 
só essa literatura do exílio, como igualmente aspectos econômicos da 
expulsão (Guillermo Bravo Acevedo e Kendall W. Brown), relativos 
aos conflitos no Paraguai (Martín Maria Morales, S.J. e Barbara Ganso) 
e à definição das fronteiras amazônicas (Fernando Rosas Moscoso) 
são assuntos levantados, deixando patente a predominância da questão 
nacional no tratamento da história da Companhia de Jesus na América.

Ora, a correspondência dos marcos cronológicos da história 
do período moderno e da colonização da América com os da história 
dos jesuítas (1540-1773) não é fruto de mera coincidência. Se a 
história da Companhia de Jesus nos momentos de sua fundação e 
consolidação institucional possibilita questionar o período moderno 
por um enquadramento supranacional, entretanto, no contexto da sua 
supressão, a história da Ordem proporciona fecundo campo de análise 
da questão nacional. E, se o debate franco-italiano privilegiou os 
séculos XVI e XVII − de construção da identidade jesuíta e definição 
do apostolado universalista e missionário −, abrindo espaço para a 
análise da atuação dos padres no âmbito das ciências e das missões, 
nos meios acadêmicos hispano-americanos (onde aliás a presença de 
jesuítas historiadores se faz notar de maneira mais evidente), os temas 
permanecem associados sobretudo ao século XVIII, contexto em que se 
encadeou uma série de fenômenos que desembocaram na expulsão dos 
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jesuítas dos domínios imperiais europeus e, por fim, na supressão da 
Ordem. Sob o aspecto historiográfico, então, o livro “Los jesuitas y la 
modernidad en iberoamérica”, parece confirmar uma tendência própria 
ao debate hispânico, em que as circunstâncias, causas e conseqüências 
das expulsões constituem objetos privilegiados de estudo10.

Não é de pouco interesse notar, quanto a isso, um desequilíbrio 
na publicação que, se reúne na sua maior parte textos referentes à 
história do México e Peru, conta apenas com a colaboração de Rafael 
Chambouleyron no que diz respeito aos jesuítas na América portuguesa 
(embora a baliza cronológica da publicação se inicie em 1549, ano 
da fundação, no Brasil, da primeira missão jesuíta americana). Se 
incorporasse a vertente brasileira desse debate, o livro talvez apresentasse 
um outro tom − contudo ainda em vias de se delinear11.

Notas
1 Termo que, em francês, significa desenclausuração; foi cunhado por Luce Giard, 
curadora de um volume considerado marco desse novo significado conferido aos estudos 
jesuítas. Les jésuites à la Renaissance. Système éducatif et production du savoir, dir. 
Luce GIARD, Paris: Presses universitaires de France, 1995.
2 ROMANO, Antonella & FABRE Pierre-Antoine, Présentation, in Revue de Synthèse. 
Les jésuites dans le monde moderne. Nouvelles approches. T. 20, n. 2-3, avril-septembre 
1999, pp. 247-260.
3 CANTÚ, Francesca. I gesuiti tra vecchio e nuovo mondo. Note sulla recente 
storiografia, in Carlo OSSOLA, Marcello VERGA & Maria Antonietta VISCEGLIA 
(eds.), Religione cultura e política nell’Europa dell’età moderna. Studi offerti a Mario 
Rosa dagli amici, Firenze: Leo S. Olschki, 2003, pp.173-187.
4 FABRE, Pierre-Antoine. L’histoire des jésuites hors les murs. L’état de la recherche 
em France. Annali di storia dell’esegesi. Anatomia di un corpo religioso: l’identità 
dei gesuiti in età moderna, 19/2, 2002, pp. 357-367. Citamos apenas algumas das 
publicações coletivas mais recentes sobre missão, ensino e ciência: CAROLINO, 
Luis Miguel & CAMENIETZKI, Carlos Ziller (coord.), Jesuítas, Ensino e Ciência. 
Séculos XVI-XVIII, Casal de Cambra: Caleidoscópio, 2007. CHINCHILLA, Perla & 
ROMANO, Antonella (coord.), Escrituras de la modernidad. Los jesuitas entre cultura 
retórica y cultura científica, Cidade do México: Universidad Iberoamericana, 2008; 
FABRE, Pierre-Antoine & VINCENT, Bernard (comp.), Missions religieuses modernes. 
“Notre lieu est le monde”, Roma: École française de Rome, 2007. Não se pode deixar 
de mencionar a contribuição dos Estados Unidos a esse renovamento historiográfico, 
da qual podemos citar, ainda restringindo-nos a publicações coletivas, O’MALLEY, 
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J., BAUILEY, G.A., HARRIS, S.J. & KENNEDY, T.F. (eds.), The Jesuits: Cultures, 
Sciences and the Arts, 1540-1773, Toronto/Buffalo/London: University of Toronto 
Press, 1999 e, dos mesmos organizadores, The Jesuits II: Cultures, Sciences and the 
Arts, 1540-1773, Toronto/Buffalo/London: University of Toronto Press, 2006. Também 
na relação entre poder e religião, a Companhia de Jesus inspirou sólidas pesquisas, 
como se pode conferir em MOLINIÉ, Annie, MERLE, Alexandra & GUILLAUME-
ALONSO, Aracelo (dir.), Les jésuites en Espagne et en Amérique. Jeux et enjeux du 
pouvoir (XVIe-XVIIIe siècles), Paris: PUPS, 2007.
5 Esse colóquio foi organizado pela Universidade Católica do Peru, por Luis Bacigalupo 
e Manuel Marzal Fuentes, S.J. († 2005).
6 “La hipótesis general que motivó la convocatoria a este coloquio es que la producción 
intelectual y la obra educativa y misionera de algunos padres da Compañía de Jesús  
habrían sido el primer y decisivo resplandor de la cultura moderna en el mundo católico. 
Para explorar esa hipótesis, la comisión organizadora del coloquio invitó a académicos 
de prestigio, quienes aceptaron delinear algunas características de la modernidad en la 
tradición cultural iberoamericana, partiendo de los diferentes ámbitos en que actuaron 
los jesuitas entre 1549 y1773”, BACIGALUPO, Luis E. Introducción, in Los jesuitas 
y la modernidad en Iberoamérica. 1549 y 1773, p.15.
7 ROMANO, Antonella & FABRE Pierre-Antoine, “Présentation”, in Revue de Synthèse. 
Les jésuites dans le monde moderne. Nouvelles approches. T. 20, n. 2-3, avril-septembre 
1999, p. 255.
8 No seu artigo intitulado “Los jesuítas novohispanos, la modernidad y el espacio 
público ilustrado”, a autora se diz tributária dos estudos de Roger Chartier e Jürgen 
Habermas.
9 BATLORI, Miguel. La cultura hispano-italiana de los jesuítas expulsos, Madrid: 
Biblioteca Românica Hispánica 1966. GERBI, Antonello. La disputa del Nuovo Mondo. 
Storia de una polemica. 1750-1900, Milano-Napoli, Ricciardi, 1955.
10 De fato, os organizadores do livro Les jésuites en Espagne et en Amérique (cf. supra n. 
4) notam que temas relacionados ao destino dos jesuítas no século XVIII ou as missões 
do Paraguai constituem uma parte importante dos estudos referentes à influência da 
Companhia de Jesus no mundo ibero-americano. Alguns trabalhos recentemente têm 
procurado outros caminhos: além do livro em questão, ver, por exemplo, Julian J. 
LOZANO NAVARRO. La Compañía de Jesús y el poder en la España de los Austrias, 
Madrid: Cátedra, 2005.
11 Embora pesquisadores brasileiros se dediquem aos estudos jesuítas há vários anos, os 
empreendimentos coletivos são bastante recentes. Em 2007, também foram publicadas 
no Brasil as atas de um colóquio referente à Companhia de Jesus, por iniciativa dos 
próprios jesuítas: BINGEMER, M. C. L., MAC DOWEL, J. A. & NEUTZLING, I. 
(orgs.), A Globalização e os Jesuítas: origens, história e impactos. Anais do Seminário 
Internacional realizado entre 25 e 29 de setembro de 2006 na PUC-RJ, Unisinos-RS 
e na Faculdade Jesuítica de Filosofia e Teologia (FAGE), de Belo Horizonte, São 
Paulo: Loyola, 2007. Apesar de o próprio título da publicação expressar uma diferença 
importante com relação ao debate hispano-americano, não é suficiente para definir 
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o tom das discussões brasileiras. Acompanhado deste presente volume e da edição, 
que deve sair em breve, das atas do colóquio internacional realizado em 2007 na 
Universidade de São Paulo, “Contextos missionários: religião e poder no Império 
português”, seus contornos se tornarão mais claros. Este último colóquio, embora não 
estivesse centrado especificamente nos jesuítas, contou com a colaboração de alguns 
importantes especialistas em história da Companhia de Jesus. De todo modo, importa 
aqui salientar o recorte imperial atribuído ao objeto, como indicado no próprio título 
do encontro.
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